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A partir da legaliza- 
ção dos partidos 
clandestinos brasi- 
leiros e, mesmo antes, 

com alguma timidez, 
seus militantes, muito em 
particular os participan- 
tes da ala intelectual da- 
quelas organizações, en- 
cetaram terrível campa- 
nha com a finalidade de 
invalidar a Imagem nega- 
tiva do comunismo — se- 
gundo eles estereotipada 
pela propaganda oficia).

Uma das faces dessa 
imagem, sem dúvida a 
mais desgastante, é o vio- 
lento aspecto de que se re- 
vestiram e se revestem 
as ações dos cultores do 
materialismo histórico e 
da dialética da mais va- 
lia, na busca Incessante e 
cruel de seus objetivos.

Assim agem, sempre 
que suas diversas facções 

consideram conveniente 
e de acordo com as res- 
pectivas análises conjun- 
turais. A guerrilha, o ter- 
rorismo, o sequestro e ou- 
tras atrocidades são ar- 
mas disponíveis nos arse- 
nais vermelhos.

Na verdade, a violência 
é uma constante, a marca 
registrada, na história do 
comunismo em todos os 
quadrantes da terra, des- 
de o golpe bolchevique de 
1917. na Rússia, quando o 
frio assassinato do Czar e 
de toda a família ensejou 
a receita tenebrosa que 
seus seguidores, em todo

o mundo, continuaram 
aviando através dos tem- 
pos. O massacre de com- 
patriotas. ordenado por 
Stalin, o massacre dos es- 
tudantes húngaros em 56, 
os episódios da “Prima- 
vera de Praga” em 68, o 
atuai quadro do Afeganis- 
tão e os inumeráveis 
atentados terroristas da 
ultra-esquerda, que se re- 
petem incessantemente 
em diversos países, são 
fatos inquestionáveis a 
despeito da retórica dos 
arautos do marxismo- 
leninismo e de seus afins.

Nesse sentido, insistem 
e persistem em 
desvirtuá-los, moldando- 
os a seu talante, de modo 
a torná-los, diante da opi- 
nião pública, meras elo- 
cubrações “das forças 
reacionárias”. Portanto, 
não constitui surpresa 
que, na proximidade das 
comemorações do cin- 
quentenário da Intentona 
Comunista, quando se 
reavivam, na memória 
do povo brasileiro, os trá- 
gicos acontecimentos do 
27 de novembro de 35, vo- 
zes “insuspeitas e respei- 
táveis” se levantem con- 
tra a postura legitima e 
impostergável de quem 
quer reverenciar, por 
obrigação e por devoção, 
as vítimas da insanidade 
comunista.

A memória comunista, 
é na realidade, uma des- 
memória.

Na interpretação de Os- 
car Niemeyer, por exem- 
plo, seus velhos amigos- 
que participaram do mo- 
tim chefiado por Prestes, 
com assessoria de agente 
estrangeiro, foram envol- 
vidos “maldosamente 
nessa história monstruo- 
sa que sugere covardias 
onde só existiu entusias- 
moe idealismo”.

A livre expressão de 
Niemeyer é um belo 
exemplo de tolerância e 
convivência democráti- 
ca.

Essa versão do festeja- 
do arquiteto está regis- 
trada em recente artigo, 
produto de sua fértil ima- 
ginação criadora, publi, 
cado pela "Folha de S. 
Paulo” de 10 de novem- 
bro corrente, no qual, en- 
tre outras afirmativas - 
pueris e maledicentes - 
argumenta Niemeyer que 
“os comunistas não ma- 
taram ninguém dormin- 
do, pois ninguém dorme 
em quartel de pronti- 
dão”, como se tal detalhe, 
de estarem os militares 
dormindo, sonolentos ou 
acordados, pudesse apa- 
gar a verdade histórica, 
registrando a barbarida- 
de do inominável crime 
praticado por seus velhos 
amigos.

E de que valem o entu- 
siasmo e o Idealismo, 
quando colocados a servi- 
ço de objetivos escusos? 
Na realidade, a rebelião

de novembro é uma nó- 
doa que estigmatiza os 
comunistas brasileiros. 
Talvez seja esta a razão 
pela qual muitos deles 
ainda atuam nas som- 
bras, travestidos de “so- 
cialistas” ou mesmo, de 
“progressistas”, num mi- 
metismo político, ora ve- 
lado, ora ostensivo.

Talvez seja por isso que 
muitos parlamentares co- 
munistas insistem em 
permanecer nos partidos 
democráticos, enquanto 
os PC’s minguam à falta 
de representatividade. 
Comunistas sem glórias 
no interior do povo brasi- 
leiro. Viventes de regi- 
mes sem votos, sem par- 
tidos, sem representação 
popular. Urge, portanto, 
para eles, mudar a Histó- 
ria, empurrando a verda- 
de com a barriga e escon- 
dendo o lixo debaixo do 
tapete. Afinal a nossa vin- 
gança é que nós não pen- 
samos como eles, como 
historicamente disse. so- 
bre seus adversários 
politicos, o grande Impe- 
rador Marco Aurélio.

E neste sentido que as 
palavras de Niemeyer 
procuram iludir a opinião 
pública, conclamando, no 
final do artigo, aqueles 
que lutam contra o revan- 
chismo a enterrarem, de- 
finitivamente, o episódio 
da Intentona. Não conse- 
guirão.

Estranho chamamento 
esse, quando se sabe que 
seus camaradas enco- 
mendaram a um escultor 
espanhol os bustos de Ma- 
righela e de Carlos La- 
marca para entronizá-los 
num altar de heróis na- 
cionais.. comunistas, é 
claro. Sob a égide da foice 
e do martelo! Querem 
criar mitos sem história. 
Inédito e mais estranho 
ainda.

Para qualquer arquite- 
to. mesmo despojado de 
talento - que não é o caso 
— torna-se fácil esconder, 
com simples tabique, um 
ambiente que não deve 
ser visto. Mas, na Histó- 
ria, a coisa é diferente. 
Sua tentativa foi vã... e 
não está á altura do seu 
autor.

Oscar Niemeyer — ar- 
quiteto renomado, de 
prestigio além fronteiras, 
ajudou a construir, como 
uma das peças funda- 
mentais, monumental ci- 
dade no Brasil. No entan- 
to, ao tentar reescrever a 
história dos comunistas 
poderá, com sua imagina- 
ção fantástica, invadir o 
campo da geografia mun- 
dial. Movido ideologica- 
mente será capaz, com 
seu talento, de recriar o 
mapa-mundi, extinguindo 
dele a Sibéria. Sua régua 
e seu compasso, contudo, 
correm o risco de um 
imenso borrão.


